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Introdução 

Os complexos de platina vêm sendo utilizados no 
tratamento do câncer desde o fim da década de 60 do 
século XX, quando foi descoberta a atividade 
antitumoral da cisplatina. Na tentativa de melhorar o 
espectro de atividade antitumoral, diminuir os efeitos 
colaterais e a resistência celular e ainda disponibilizar 
de outras vias de administração, nosso grupo vem 
desenvolvendo a síntese de vários complexos de 
platina (II) com ligantes N-alquilados de cadeia longa 
derivados de diaminas, que têm se mostrado 
bastante promissores1. 
Descrevemos neste trabalho a preparação e 
caracterização de quatro novos complexos de platina 
(II) com ligantes N-alquilados de cadeia longa 
derivados da etilenodiamina e oxalato. Complexos 
contendo ligantes como o malonato, o oxalato e o 
glutarato, têm mostrado excelente atividade aliada à 
baixa toxicidade2. 

Resultados e Discussão 

Os ligantes e os complexos de partida foram obtidos 
e caracterizados nos nossos laboratórios3. 
A síntese foi feita em duas etapas. Inicialmente 
obtivemos os complexos contendo nitrato a partir de 
uma suspensão do complexo de partida, PtCl2L, em 
acetona na qual foi adicionado nitrato de prata na 
forma sólida, na razão 1:2,2, respectivamente. A 
reação foi mantida sob agitação, a 60 ºC, em refluxo, 
ao abrigo da luz, por 24 horas. O AgCl formado foi 
retirado por filtração e o filtrado teve seu volume 
reduzido. A seguir foi adicionado oxalato de sódio 
solubilizado em água à solução resultante da primeira 
etapa. Após 24 horas sob agitação, o complexo 
desejado precipitou e foi isolado por filtração (fig.1). 
Os complexos obtidos foram caracterizados por 
espectroscopia na região do infravermelho, RMN de 
1H, 13C e 195Pt e análise elementar. No espectro de 
infravermelho observam-se as bandas de absorção 
nas regiões de 3130, 2920, 1700 e 559 cm-1, 
correspondentes a νN-H,  νC-H alifático, νC=O e νPt-O, 
respectivamente. Os espectros de RMN de 1H para 
os complexos apresentam um tripleto em δ = 0,80 
referente ao CH3, um multipleto em δ = 1,2 referente 

aos grupos CH2 da cadeia lateral, sinais em δ = 1,5 a 
2,7 indicam CH2 ligado à etilenodiamina, na região de 
δ = 5,6 a 6,5 observam-se singletos largos atribuídos 
aos hidrogênios ligados a nitrogênio. Nos espectros 
de RMN de 13C, os sinais estão de acordo com o 
esperado destacando-se os sinais de carbono 
alifático em δ = 22 a 31 e da carboxila em δ = 165. 
Nos espectros de RMN de 195Pt foi observado um 
único sinal em aproximadamente δ = –2050, 
característico de platina ligada a dois nitrogênios e 
dois oxigênios. Os resultados de análise elementar 
estão condizentes com as formulações propostas. 
Complexo 1: % C = 31,65 (30,47), % H = 5,27 (4,99), 
% N = 6,15 (6,37). Complexo 2: %C = 34,78 (34,71), 
% H = 5,80 (5,84), % N = 5,80 (5,93). Complexo 3: % 
C = 35,10 (35,55), % H = 6,58 (5,86), % N = 5,11 
(5,14). Complexo 4: % C = 40,07 (39,95), % H = 6,68 
(6,71), % N = 5,19 (5,29) Os resultados encontrados 
estão entre parêntesis. 
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Figura 1. Esquema de síntese dos complexos. 

Conclusões 

Este trabalho descreve a síntese de quatro novos 
complexos de platina (II) com ligantes N-alquilados de 
cadeia longa derivados da etilenodiamina e oxalato. A 
caracterização dos complexos foi feita por 
espectroscopia na região do infravermelho, RMN de 
1H, 13C e 195Pt e análise elementar. Os estudos de 
suas atividades citotóxicas estão em andamento. 
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